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vai, encarar de fren't'e
o problema da cxtermlnação
da m e n d f c l d a d e nas ruas

HÁ dias reun iu-se n s Camara Municipal. a C�missão Muni,:"
cípal de Assistência, com o fim de estudar com o sr, pre
sidente da Câmara o problema da extermrnação da men

-- dicidade nas ruas. '

I'FOVI Depois de se assentar no estudo das possibilidades �eacabar com, esse espectáculo Ílviltante, procedeu-se à nomeaçao
de uma subcomissão para esse fim.

Com a cofaboração das autoridades locais, Tavira, dentro

em breve porá termo a esse

espectácu{o ignóbil da pedin-
cha .n a via públ ;.ca. .

Para que a Comissão de Às
sistência local 'possa desempe
nhar-se-cabalmente desta im
portante missão a que' acaba
de meter ombros, é necessário
que a iniciativa particular lhe
preste todo o auxílio.
Assim, vai ser feito o cadas

tro, e cada um deverá contri
buir conscientemente para a

Comissão de Assistência local
com aqueja, m-esma verba que \

habitua lmen te distribuia pelos
pobres para que seja. aquela
entidade a distribuidora, em

local apropriado e em dia cer

to. Desta maneira evita-se a

pedi�cha de pobres estranhos
ao concelho e aquela nota tris
te e impertinente do peditório
nas esplanadas dos cafés, às
portas das igrejas e noutros

,lu&._ares públicos.. '

Ultimamente a pedincha ti
nha tomado, na cidade, aspec
tos verdadeiramente caricatos
para uma cidade civilizada,
pois era um estendal de misé
ria o que se via à porta de
certas residências: mendigos
aguarda,ndo a hora do óbulo,
impertinentes frases de alguns

. pobres ':Q1alcriados, etc.
\

Também este espectáculo já
ia criando escola nas classes
infantis, que à porta de algu- .

mas repartições públicas men

digam o tostãozinho para a

compra do lanche.
:E::xcelenú� ideia esta da Co

missão de Assistência. acabar
de vez com a mendicidade nas

ruas.

J á em tempos idos este pro
blema foi devidamente tratado
através das colunas do nosso

jornal, tendo-se feito o cadas
tro dos pobres do concelho e

recolhidos os verbetes de con

tribuição voluntária dos esta

belecimentos comerciais e dos
particulares, porém, tão g�nial

Continua na 2.a página

Assumiu n@ passado dia 15
dq corrente as funções de Capi
tão do Purto interino desta ci
dade, o sr. Capitã'o de Fr�gata
Américo das Neves Pacheco,
distinto oficial d:a nOSSa Ma
rinha de Guerra.
O s.r, Comandatnll'e Àmérico

das Neves Pacheco, teve a

gentileza de vir apresentar'
cumpr im.éneo s ao nosso jornal,
gesto que agradecemos com

murra simpatia, faiend'o vo

tos pelas' suas prospezidades
no desempenho de tão ele
vadas funções.

Monumento
.

ao Poeta

Isidoro Pires

�VER:qAD�Ig,�� prov�s �e
.. carinho tern

.
.8 Comíssão

Executiva do Monumento ao

Poeta Isidoro Pires recebido
de muitos amigos e admirado
res do saudoso tavirense.
À'verba de 20 contos com que

encerrou a subscrição na pas
sada Semana é prova mais que
evidente de que os tavírenses
sabem compreender as gran
des iniciativas e q ue a pala
vra «gratidão» não fora risca
da -do dícionário-das consciên-
cias dos bons cidadãos.

<

Há muitos gestos a registar
até ao final desta gloriosa C11U

zada,
O tempo urge 'e estando a

Comissão empenhada em pró
ceder à inauguração do, mo- <,

numerrto na data: do ·1." .arrí-:
versári'o da morte do Poeta,
por iSS0 apela para aque les
que receberam eirculares o fi:l
vor de·uma resposta.
Igualmente agradece a quan

tos voluntàriamente lhe (quei
ram dar o seu generoso con-

tributo" muito embora nãe, 'te
nham recebido' qualquer: cir..
cular.·
ConfOlrme ínfonmãmos os

leitores, deste jornal, o busto
já está a ser modelado pelo
inspira,dn escultorMestre Raul,
Xav;i,er, e a Comissão já en

trou no estudo do alçado do
Continua na 2.a pag¡na

Grupo Cultural de ..Tavira
.. ,

A conferência do Or. �ntónio Henrique Bahé sob o tema:

,Algumas palavras sobre Música Hedrónica

NA .passada segunda-feira,
dia'6, o sr. Dr. Balrs, mé
díco distinto, aprecia do

-- cultor da poesia eestrema
VY do estudioso' da

.

música,
proferiu, na sala da Biblioteca
Municipal desta cidade, uma
conferência de grande interes
se sobre música electrónica
que, pela novidade do assun

to, foi muito instrutiva.
Se bem Clue; já tivéssemos

conhecimento da sua existên
cia, a verdade é que arnda não
tínhamos ouvido qualquer-pro
dução de música electrónica.
Para nós foi uma revelação.
Foi esta conferência ilustra

da com a música de dois dis
cos: «Spiritus Inreligentiae
Sanctus» (som e vozes) de Er
nest' Krenek e «Figuras Mu
sicais», (exclusivamente som)
de Gottfried Koenig.
Note-se que dizemos «som»

e não música porque ainda
teimamos em admitir que o

som só é musical quando não
é «ruido».'

'

Talvez isso
.

não nos abone
muito, mas o conceito que ·os

outros possam fazer a nosso

respeito também não nos im

porta muito.
Para nós, a música ainda é

uma Arte e, como tal, cons i
der'\mo-Ia um repositório de
sensações estéticas e-ai de nós I
- ainda não conseguimos vis
lumbrar (em virtude da nossa

fraca capacidade preceptiva,
claro está) qualquer elemento
constitutivo da arte musical

num amontoado de ruidos
sem nexo.

.

Como certamente a deficiên
cia é nossa, bastante nos es

forçamos por nos integrar nes
ta nova ordem de ideias para
ver. se conseguimos acertar. o

«compasso» com tão «descora
passada» barulheira.
Quando consegtrirmos (se

consegu'irmos) atingir tão al
mejado .gnau de perfeição. gos
tosamente daremos a mão à

,

palmatória.
Estamos, no entanto, con

vencido que, electrõn icamente,
se poderá compor' -múaica ao

gosto «antigo», mas esta que o

Dr. Balté nos quiz.mostrar era
daquela que, como ele, preve
niu, havia· de mais revolucio
nária, de mais «extrema es

querda» .•.
O conferencista foi muito

Continua na 2.8 pãgiJ?a
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Obras 'de rega
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CONFO�M;E diss,emos ThO'

nosso
ú ltjmo numero, Q

sr. Eng. Sebastiâ'o Rami
- rez, ilustre deputado' àI
� garvío; teve b':dlhanll�
actuação' na Assemb:leia Na- .

cional, na sessão' de 9 do cor

rente, acerca, das-obras de rega
do Algarve.

.

\ Fez Uma longa exposição so

bre o assunto, referindo-se àt
necessidade urgente d'o povoa
mento fler.estal desta provfn
cía para conservação do solo,
Transq-evem.os á seguinte

Interessante passagem do seu

discurso: '

.

«Ao n�rte �b Algarve, cons:"

U·ma üatta
Do nosso prezado amigo �r.

Capitão Ernesto Antunes'
recebemos a penhorante carta

que a seguir sostosamente
transcrevemos.
Do. c o r a çâ o agradecemos

àquele nosso bom amigo e ta

virense pelo serrtirnento esta

prova irrefutável da sua ami
zade;

,

Também para ae nossos con
te rrânecs .subscritores da lista
que honrosamente prestam
serviço na nossa provfncía dé
Moçambique, vão os nossos

mais sinceros agradecirnentos,
Sr. Director do jornal «Povo

Algarvio. e meu bom' amigo,
Embora tordiemente, não'

quero deixar' de, tiesta certe,
, lhe expressar os meus'senti..

-

mentas, de condolências, pelo
falecimento de seu irmão, no
ano findo.
Ao ler todos os relatos do

nosso jornal sobre o aconteci
mento, vibrei intensamente de
emoção e senti, como qualquer
Tavirense, a perda. do querido
poeta e homem público, que
tanto honrou e se sacrificou
pela sua'(terra.

,

Vivi 10 anos nessa cidade e

sempre aí pude encontrar o

melhor acolhimento por parte
dessa gente boa, simples e hos
p,italeira, pelo que sempre me

interesso pelo seu progresso e

por tudo quanto à cidade e à'
sua gente diga respeito, lamen
tando que os meus desejos não
possa.m concretizar-se em aju-

Continua na 2.8 Pàp�a
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tituindo fronteirã com o AJen
tejo, existem ma is de 350. odd
ha, ou cerca de 70 e/o da" su
perfície total da província, de
terras nuas, quase e'séjuelêtl-'
cas, de fraco ou nulo rendí-s
mento para as culturas arven

ses, que' reclamam o povoa-'
merito muito floré'stal.
Os propósitos da Lei ri.o 269,

puhlícada em 24 de Abril de
1954, no s'entido' de fomenta'r
a arborização de'têfré'iló's P'EÚ-'
tículares, não tivera tri ainda:
um começo de aplicação no

Algarve,
-

Qt:1and'e tive a herrra de' iil.."
tervir, nesta Assembleia, .n a
discussão do I Plano de Fo
mento, 'fiz de·mors'da referên
cia à urgente necessidade dol
ppvoameríto\ Horest'ál, da serra'
do Algarve .. que é um proble
ma dé mais, alto' interesse na
cíonæl.
Sem floresta n'ão Ptaverli

ágÚa' nos' poços e nas £ontes
do litoral alga:rvio" nem se en

cherão as albufei�a¡s, nem h:a..t
verá terra nas encostas incli
nadas ou declivosas.
Continuarão a caæ inhar

pata o ma'r, ininterrupta,meti ...
té, milhares de metros cúbicos
de terra em cada ano, asso

reando as ríbeíras, os rios e as

barzas, t:rans£oxnilan'do as ser-'

ran ías em. campos abandona;'
dos e em deserto de almas e

. cniando . graves problemas' de
carácter sociai.
O h:omem e a. £ioresta têm

de viver associados,» ,

Dada a eseassês de espaço
com que lutamos hão nos é
pessível dar o merecido relevo
à valiosa exposição feita pelo
ilustre deputado algarvio, em

que pôs em equação um dOB
mais -importan tes problemas
do Algarve •

Daqui endereçamos, por tal
motivo, as nossas máís ealoro
SaS saudações ao sr, Erig. Se;'
bastião Ramirez.

I .

Grupo Culturor de Tavir�
Conforme nota que publicá

mos 110 último número donos
so jornal, por absoluta falta
de espaço, não podemos publi
car o relato e consíderações
sobre a conferência do nosso
ilustre conterrâneo sr. Dr: Àn-'
tónio Henrique Balté, que hoje
damgs à estampa noutro lugar.
Citaremos que a apresenta

�ão do conferente foCfeita pe
lo sr. 'presidente da Câmara.
Dr. Jorge Correia, que à cuI.
tura local, de h:á muitb, teni
dado o melhor d� sua inteH:'
gência e boa vontade.

.

A palestra agradou plena
mente à assistência, que Hie .

tributou uma prolong,ada sal- /
va de palmas, premiando assim
o valioso e interessante traba
lho deste insigne' cuftor das
ciên-cias, artes e letras.
Aproveitamos este' ensejo

para felicitar muito' silicêra
meate o sr. Dr. António Balté'o

Este númer,o foi visado p,ela
De·18g,a�ª.o �8. Ce'liSUf,
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aplaudido e bem o mereceu,

pois devido ao seu interessan
te tu.balho, o Grupo Cultural
de Tavira pode orgulhar-se de
andar a par das últimas novi
dades acerca de música, não
só pelo que respeita à técnica
da sua produção mas também
(o que nos parece ainda mais
importente) pelo que respeita
à evolução do gosto por esta

arte, na época em que vivemos.
Bem haja. pois, e que não seja
a últilma veZ.

.)f -It' .)f

A ninguém já pode rest-ar qual
quer dúvida de que vivemos numa

época de prodígfos que, de surpre
tia em surpresa, nem sequer pode
mos antever onde se chegarà.
Destas surpresas que ante nos

sos . olhos maravilhados S8 têm
desenr-olado em curto espaço de

tempo, a «bobina» das mais fantàs
t'icas imagens tem o sugeatívo rõ-,
tulo de «Electróníca».
Desde que Maxwell. em 1864, de

monstrou maternàtícamente quo
qualquer circuito eléctrico onde

passa uma corrente alterna irra
dia ondas de energia, Henrich Her
tz lançop na espaço 08 primeiros
stnaís de rádio em 1881.
Marconi, aos vinte e dois anos de

idade, transmitia sinais telegráfi
cos sem o auxilio de fios conduto
res e assím estava inventada a te

legrafia sem fios em 18g8.
Já em 1895 o russo Popowhavia

feíto. actuar estas ondas, transfor
madas em sinais de Morse, a qua
tro quilómetros de distância, e

Marconi conseguia [à telegrafar
através do Oceano Atlântico, em

1901.
De então para cá não foram 8Ó

os sinais Morse que se projecta
ram no espaço mæs também a pa
lavra e a imagem, primeiramente
a preto e branco; depois a cores ...

Por outro lado Watson cm 1151
descarregou no vácuo, pela pri
meira vez, uma garrafa Kleist e

Morgan em l18� investigava a di
veraídade de formas destas des
cargas e a não eonductíbtltdade do
vácuo Perfeito.
Estas observações foram posai

btlttadas pelos maravilhosos tu
bos de vácuo fabricados pelo vi-
draceiro Geissler.

.

Wullner (1863) chamou a atenção
dos cientistas desee tempo para a

mudança dos fenómenos a que,
nestes tubos, dão lugar as descar
gas eléctricas consoante se fazia
variar o vàcuo.
Logo em 1869 Híttórf estudou as

deseasgas eléctrícas positivas e

negativas nestes tubos e em 1816
Gõldstein descobre as proprieda
dea dos raios catódicos consídera
dos partícwlas materiais carrega
das de electricidade negativa.
Crooks descobre-Ihes as proprie

dades mecânicas, térmicas e eléc
trtcas, e utilizando unia expressão
de Davy e Faraday, chama-Ihes.
ematét-la radlantes, Julgou ter en
contrado o terreno fronteiriço em

que matéria e força se confundem.

Noção importantlssima, esta,
que, clarividentemente estudada
por Einstein. já nos nossos dias,
levou à célebre fórmula E= mc2,
«equaçãg do seculo XX», que per
mitiu a utilizaçãg da energia nu

cl@ar na fabr·jcação da bomba ató
mica, e em que E e a energia; m é
a massa; c2 é o quadrado da velo-
,cidade da luz.

Os raios catódicos foram identi-
-

ficados como electrões, carrega
dos portanto de electricidade ne·

gativa e capaZ88 de atravessar as

parede8 dos tubos ,d� Geissl�r em
que eram formados, segu_o eA

tão as leis do electromagnetismo.
São por aS8im dizer os átom08 da
electriéidade e movem-se à veloci·
dade da luz: trezentos mil quiló
metros por segundo.
Num simples artigo de jornal

não podemos seguir a passus tão
curtos a evoluQâo de todos 08 co

nheeimentos científicos que con

duziram à Electrónica dos nOll80S

dias.
Somos por i8so forçados a seguir

daqui por diante, em grandes lIal
tos para tentarmos mostrar aos
nossos leitore8 apenas algumas
das maravilhosas imagen8 da «bo
bina:. rotulada de Electónica de
que acima falamos.
Em 1884 Edison ao fazer expe

riências com uma lâmpada de fi
lamento de carvão e que continha
uma placa. metálica, verificou que
podia fazer pas8ar uma corrente
eléctrica entre o filamento e a pla
ca 8em que :no entanto e8tes doi8
corp08 estiY688em em c.ontacto. A
explicação deste facto deu-a Thom
pson em 1881 quando provou que
esta corrente era causada pelo
movimento de pequenas particulns
que se destacavam do filamento
.de carvão, às quais chamou elec
trõe8.
Em 1904 Fleming apercebeu-se

.da utilidade deste dispositivo para
captar ainais de ràdio e chamou
-lhe vàlvula termoiónica: válvu
la. porque só deixava passar a cor
rentê numa dlrecl)!ão, ap�sar da
.0rl'en1ie no filamento-ser alterna

(recorda-se o leitor de ouvir cha
mar válvulas às lâmpadas de seu

ràdlo P) e termoiónica porque o fi
lamento tinha de .ser aquecido. A
corrente que paesa no filamento
destina-se a aquecê-lo e não entra

directamente'[na formação da cor
rente de electrões que, destacan-.
do-se do filamento (polo negativo
ou cátodo) se dirigem á placa (po-
10 positivo ou ânodo).
Filamento e placa constituem as

sim dois eléctr-odos e por Isso a

esta válvula se chama díodo.
.

Em 1901 Forest introduziu, neata
vàlvula um eléctrodo intercalando
entre o filamento (cátodo) e a pla
ca (ânodo) uma grelha metálica.
Como os electrões são carregados
de electricidade negativa, se se

aplicar a esta grelha um pequeno
potencial negativo bem se som

preenderá que o número de elec
trões que chegam a atingir a placa
tica .muito reduzido pois muitos
serão repelidos pela grelha Intre
posta no 8e'U caminho víato que
eléctrtcidades do mesmo sinal ee
repelem. Altera-se assim a corren
te eléctrica no circuito interior da
vàlvula.
Pequenas voltagens aplicadas à

grelha produzem grandes altera
ções na corrente do ânodo, da pla
ca. Devido a estas grandes altera
ções esta válvula é amplificadora.
Pequenos aínaíe durn microfone
incidindo nas grelhas de grande
número de válvulas modulavam
assim as correntes oscilantes que
fluiam para aantena emissora e a

fala era deste modo rranamítida a

grandes distâncias atravéz do es

paço. São as ondas Hertzianas,
«ondas transportadoras de rádio».
Verificou-se mais que os pequenos
sinais de rádio captados pela an-

.

tena receptora eram amplificados
pela và lvula de três elementos ou

tríodo e davam origem a sinais
muito mais fortes.

.

Em 1916, usando cem válvulas
em paralelo conseguiu-se transmí
tfr a voz dos Estados Un idos para
França. As ondas sonor-as são mo
duladas isto é, são transformadas
em endas eléctricas. Estaa são en

viadas para e espaço e ao serem

captadas pela antena do aparelho
receptor dá-se a operação inversa:
são deemoduladas <ru detectadas
por este e portanto tr-ansforma
das novamente em ondas sonoras
ou vozes.

Para a transmíssão da imagem
é neceseàrto fazer entrar em acção
um outro dispositivo: a célula fo
toeléctrica que é uma válvula de
luz que também desprende elec
rões.

.

Os raios catódicos pr-oduztdos
na «pistola electrónica». situada
num dos extremos da válvula, vão
incidir. num écram formado por
muitos milhares de células fo
toeléctricas que, iluminadas pela
luz da cena. cada uma delas emite.
electrões em maior ou menor

quantidade conforme os seus «ila
ros» e «eacuroes. -São estas peque
nas' correntes de descarga dos
electrões das células que, afectan
do a «corrente de retorno) que se

forma no sentido inverso, voltam
a incidir na pistola electrónica (da
mesma ou de outra vàlvula) e dão
origem aos sinais de televisão que
são projectados no espaço e de
pois captados e ampliados pelos
receptor�. Na ampola destes vão
desencadear novos feixes electró
nicos lIlue incidindo nos inilhares
de cc'lulas fotoeléctricas do ecran
receptor constituido pela base da
ampola, reproduzem assim a ima

gem.
Outras maravilhas se devem à

electrónica, como são o radar, os
calculadores, os autómátos «pen
sàntes» e detentores d.e «memó
ria�, os projectéit! teleguiados,
sondas de radar para previ8ão do
tempo, etc., etc., e também,os apa
relhos eleetrónic'os para a produ
ção de mbsica.
O microfone é un,. aparelho que

funciona devido a modiflcaqões
(pu�sações, oscilações) da corren

te que o faz vibrar. ES8às pulsa
ções são transmitidas ·por ondas
ao altifalante, onde as ondas 8e

transformam em 80DS.
Fácil será compreender que as

pu,lsações de um aparelho electró
nico, cluma vàlvula termoiónica,
pos8am ser moduladas em sons.
E' a genese da chamada mÚ8ica
electrónica.
Eí!tes sons não são produzidos

em qualquer instrumento musical,
pois não se pode confundir uma
vàlvula termoiónica (que como vi
mos se reduz a um tubo de vidro
onde se fez o v'àcuo, ou onde se in
troduziu um gaz rarefeito) com
um piane, um órgão ou uma guio
tarra.
Há pianos, órgã6s, guitarras,

etc., electrónicos mas nestes a

electrónica não i'ntervem como

geradora de sons mas como mo

dificadora das caraeterístic2K do
som (volume, intensipade, etc.) ou
como transportadora do SOIn pro
duzido e «moldado� através da
sensibilidade do executante. Com
os instrument08 electr011icos é que
temos fortes dúvidas que, pelQ
menos no momento actual, se pos
sa considerar a música por eles
produzid'l como mais alguma coi
sa pa'ra além da fria, inexpressiva

.

Q impessoal técnica.
.

Monumento ao Poeta
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Isi�oro Pires
Uma Carta

Continuação da L" pàgina
da eficaz e decisive na obten
ção legitima e justa da satisfa
ção das suas aspirações.
I Recebi oportunamente uma

circular da comissão para o

monumento que a cidade vai
erigir a seu irmão, a solicitar
o meu concurso material; des
de logo pensei em secundar o
apelo, aqui no Quartel Gene
ral de Moçambique, onde tre

bslho, perante algumas pessoas
que, como eu, vibraram com o

acontecimento e conservam na

alma a saudade de Tavira.
£, modesta a importêncie

que reuni; mas traduz boa
vontade.¡ assim, o cheque n.O
43334 sobre o Banco Nacional
Ultramsrino, respeita à im
portência de 165$00, que foi
subscrita por:

.

Capitão Ernesto Augusto
Antunes. 50$00 ; Tenente Al
fredo Vaz Palma, 20$00; 2.°
Sargento Joaquim Santana Fa
leiro, 50$00; 2.· Sargento [osé
Carneto Gomes, 5$00; 2.° Sar
gento Alberto João Pardelha,
10$00; 2.° Sargento João da
Conceição Batista, 20$00; 2.°
Sargento Francisco Santana,
10$00. Soma 165$00.
Colocando-me ao seu inteiro

dispor, creia sempre dedicado,
I) amigo que o abraça e lhe 'de
seja mil felicidades.
a) Ernesto Augusto' Antunes

Cozinheira
.
Bem habilita da e que dê as

melhores informações, preci
sa-se para Tavira.
Il).forma-se neste jornal.

VENDE-SE
COM CHAVE NA MÃO
Prédio gran,ile, r/c' e 1.0 an

dar na Rua Alvares Botelho
n.OS 34 a 42, todar reparada, 18

\ divisões, 2 quartos de banho,
grande armazén anexo e ou

tras dependências, quintal com
nora, engenho e tanque. Exce
lente vista de toda a cidade e

mar.

Nesta Redacção se informa.

PAPELARIA IDEAL
= TELEFONE 131

Ruô hie Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó
rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primário e do 1.0,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras

. Postais ilustrados e com a vista
geral Él parcial da cidade.

Jogos e construções

Impressos da Imprensa NaGional

em TAVIRA
Continuação da 1.8 página

ideia perdeu-se à míngua de
apoio oficial.
Agora estamos certos que

está nova tentativa frutificará.
Da�os Q. nosso incondicio

nal apoio a tão nobre ideia e

estamos certos de que todos os

espíritos bem formados não
lhe negarão a sua contribuição.
Segundo nos informam, uma

vez posto em marcha o plano
em vista, a autoridade procu
rarâ, por todos os meios, �pôr

. cobro aos pedintes dentro da
cidade.
O lema a seguir é cada um

dar o que pode para aqueles
que precisam.
A alma do povo tavirense,

que tão belas provas de· cari
dade tem sabido dar nos mo

mentos oportunos, estamos
certos que compreenderá o al
cance social desta iniciativa e

não lhe regateará o seu pres
timoso auxílio.
A vante, pois, pelo extermí

nio da mendicidade.
A nossa época é de grandes

realizações e os problemas so

ciais têm de set encarados de
frente, com inteligência. On
tem, foi o .sr. Governador Ci
vil do distrito que inteligente
mente proibiu o pé descalço
na rua e hoje são as autori
dades tav irenses, com a cola
boração do povo, que vão pôr
cobro à mendicidade na via
pública.
Tais iniciativas são honro

sas e dignas de todos os lou
vores.

VENDE-SE
Um prédio na Rua das

Freiras, n," 24 em Tavira.
Arrenda-se Casa de.n egôcios

na Travessa. das Cunhas n.O.
27 e 27-À - Tavira. (Casa de
Malas).
Informa - Travessa das

Cunhas, n." 31 -- Tavira.

Continuação da La pàgina

pedestal para G mesmo, que
está a ser executado por um
distinto escultor da moderna
geração.
Tavira vai, dentro em bre

ve, prestar a sua homenagem
de gratidão ao inspirado poe
ta e lídimo tavírense que foi
Isidoro Pires. numa mantfes
taç!lo de simpatia e ba irríemo
que ficará marcada a letras de
oiro nas páginas da sua his
tória de velha e gloriosa ci
dad-e .

Subscriçãv
Transporte 20.000$00

Joaquim Rodrigues Cor-
vo-Sto, Esrêvão . .. 20$00

Subscrição do sr. Capi-
.
tão Antunes. . .. 165$00

João Rodrigues Varela-
Luz. . ; . . ';. 20$00

Poeta Alber-to Marques
da SUya-Faro. J

• 50$00
A transpor-tar 20.255$00

Rssinal o «POUO Aigaruio»
Dados os grandes recursos da

Electrónica, as càraeterfatícas dos
sons podem apreeentàr-ee com

gradações em número Iuñníto, o

que ulrrapassa toda a possibilida
de de representação gráfica, indo
muito além de tudo o que a vulgar
notação musical nos pode dar.
Até aqui a música q.ue mais ou

menos nos delicia foi-nos trans
mitída pela sensibilidade do ar

tista que a criou e toma diferen
tes aspectos, conforme a senaíbí
lidade do artista que a executa,
que a recria.
A música electróniea é forjada

no gabinete de trabalho do enge
nheiro electrónico, através de la
boriosos cálculos matemàtícos,
nos quais não entra em função a

sensibilidade do executante. Sem
pre se apresentará fria, igual,
inexpressiva. E a imagem da so

breposição da Técnica à Arte,
, concepção aliás muito caracterfs
tica da nossa epoca.
Desde muito Ionge, desde sem

pre, se tem vindo a operar uma

evolução, cada vez mais revolu
cionária. do pensamento humano

que temos de encarar bem de
frente e que temos, nos seus ex

tremos e exageros, de aceitar co
mo «maravilha fatal da nossa ida
de», como diria o Poeta.
Alucinado pelas maravilhosas

aquisições da ciência e da técnica,
o Homem perdeu o equilibrio, des
vairou.
Não é possivel dar aqui, em por

menor, sucinto que seja, o que
têm sido as inovações introduzi
das na .ciência harmõnícs da mú
sica. Pode-se dizer que as inova

ções neste capitulo andam de bra
ço dado com a genialidade, e mui
to poucos composttores (e não
serão estes os de primeira grande
za) se furtaram a essa tentação, ou
melhor: a essà necessidade.
Mozart, Chopin', Beethoven, etc.,

foram por isso muito criticados,
porque todas as inovações arri

piam a bem acamada pil08idade
dos circunspectos e estagnados
conservadores. Por isso me8mo

Spazier, um critico contemporâ
neo de Beethoven, considerava a

Segunda Sinfonia «um monstro

repugnante, uma serpente ferida
que se debate», e hoje .•. e hoje,
não, e ontem»,' a sua execução le
vava ao delírio multidões e mul
tidões de ouvintes ávidos de tanta
bel�za T .. :
A «Passifie 231». de Honneger,

ainda ontem era vaf@da e já noje
é altamente admirada.
Ontem o ruído era escorraçado

da obra musical; não era cODsi
de.e.do ¡elemento estético porque
não era pas8ivel de despertar sen
sações auditivas agradáveis ... Hoje
o ruído faz música ...
Hoje, os atrás referidos dois dis

eos de música electrónica que ou

vimos ¡iespertam a hilaridade tro
cista d08 ouvintes, pelos insólitos
ruídos sem nexo que nos eriçam
os cabelos quais gatQs al:lsanha
d08, mas ámanhã... nada nos.

admira que venham a 8er consi
der-ad08 como «miserável servi
lismo» dum «academdco. conceito
est&tico já ultr!.'passado em muito
e a perder de vista.
E não pen&e o leitor que projec

tamos este .-ámanhã» .para além
de cincoenta anosT .. , E que Pier
re Schaeffer, o engenheiro que em

1949 primeiro se lembrou de pôr
em pràtica e@ta téctMca electróni
ca do s9!A1, disse que «e o objecto
que teni algo a dizer-nos» ...

O ensurdt'cedor ruido da gran.
de fábrica, as assustadoras deto
naçõe8 dos motoPes de explosão.
o arripiante silvo do avião de
jacto, o nervoso .blip», «blip� do
radar, alguma coi8a nos quererão
di'zer ... Nós é que não. estamos aiu
da devidamente informados para
compreender"a sua men8agem ...
soJ.> a forIQ� de música.

M. S.
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I nstituto de Beleza CARDOSO
CABELEIREIRO DE SENHORAS

Rua da Liberdade, 18.1.° - relef. 180
T A V I RA

Mansinho

ELOGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

AS ma r eaS Omeua, ZenUh, �Dngines, Breitling,
Iisssot, Cortebort, Aureus, �enines,

Am�ria, Druus, 6ska, Uieruines, . Camu, Zinal, Re[or�, DOHa,
�ukel, Zotu, Hertiu, �ulu ,mateu, White �tar, WateK, �orel, �in[oln,
Amuu, Caunu, �areH, M'ila, le[hinos, �anlil, lauus, Heloisa e Olma

TAVIRA
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

I Encontram-se à venda na

Ourivesaria



POVO
.-

ALGARVIO

Tcatre 4nlúniv Pinheirv
Espectáculos da semana:

Hoje, para maiores de 17
anos, Onde Morre ° Vento, em
technicolor, com Cornel Wilde
e Yvonne de Carlo. Em com

plemento, um filme em super

scope A Verdade e ° Medo,
com Dana Andrews e Joan
Fontaine.
Quinta-feira, para maiores

de 17 anos, Sara Montiel e

Armanco Calvo em O Ultimo
Couplet, em easrmancolo r. Em
comp lemento, uma engraçada
comédia de gargalhada, Abbott
e Costello vão para Marte, com
Bud Abbott, Lou Costello e

Mari Blanchard.
•

farmácia de serviçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Montepío, /'

Despedida
Augusto dos Santos Rodri�

gues, tendo de retirar-se desta
cidade para Goa-India Portu
guesa, onde vai prestar serviço
militar e, na impossíhilidade
de o poder fazer pessoalmente,
vem, por este meio, despedir-se
de todos os seus amigos e pes
soas conhecidas; oferecendo
-lhes os seus préstimos naquela
cidade.

Vendem-se
Seara de cevada e faval,

na terra, a ceifar até 31 de
Julho.
Trata Maria Romana Gam

boa Leitão - farmácia Maria
Aboim - Tavira.

Arrenda-se
A eolheita de favas e ervi

lhas (gríséus), da propriedade
do Morgado, na Conceição' de
Tavirà.
Tratar com José Marques

- Tavi-ra.

o ALGARVE
-.

vai realizar em Lisboa· um
espectáculo regionalista

O Teatro dos Amadores de
Faro, com a c�L;) boração do
grupo folclórico local e. da
Casa do Povo da Conceição
de Faro, 'realiza no Coliseu
dos Recreios, em Lisboa, no

próximo dia 30, pela s 21,15
horas, :por iniciativa da Casa
do Algarve, um grande espec
táculo regiona lista a favor da
Santa Casa da Misericórdia'
de Faro e da criação de um

Jard im-Escola João de Deus,
na mesma cidade, de cujo pro
grama ·fazem parte: a repre
sentação das peças em 1 acto
- «Auto das Rosas de Santa
Maria» e «Àuto do Curandei
ro», da autoria, respectivamen
te, do grande poeta algarvio
Cândido Guerreiro e do con

sagrado poeta popular, tam

bém algarvio, António Alei
xo; danças e cantares do Al
garve, por uma selecção das
grupos folclóricos de Faro e

Casá do' Povo da Conce;ção
de Faro, ao som de uma or

'questra regional de 7 acordeo
nistas e 2 ferrinhas; apresen
tação de um sensacional gru
po infantil de corridinhos da
Casa do Povo da ConGeição
de Faro e exibição da «(Or
questra Típica de Faro», apre
ciado conjunto de uns 30 exe

cutantes, em que figuram vio
las, bandolins, guitarr�s, har
món i. s, clarinetes, bateria,
contrabaixo de cordas, flauta
e saxofone., .

A parte coreográfica do es

pectáculo é orientada pelo ani
mador folclórico algarvio Hen
tique B. Ram'os, coadjuvado
por Mário da Encarnação, e a

«Orquestra Típica» é regida
pelo Maestro João Veiga.
A este espectáculo podem'

assistir maiores de 12 anos. .

Fazem-se, desde já, marca

ções de bilhetes na Secretaria
da Casa do Algarve, Rua Ca
pelo, 5_2.°, ou pelo telef. 23240.

VENDE-SE
Um prédio novo, acabado de

construir, com rés-do-chão e

1.0 andar, na Praça Dr. Zaca
rias Guerreiro, em Tavira.
Nesta Redacção se informa.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Aníversaríos

Fazem anos r

Hoje - D. Maria Delmira Ribei-
ro de Jesus.

'

. Em 20 - Srs. Luis Rodrigues Cor
vo, Marcelino Augusto Gago, José
Vicente Bomba e António da Paz
Pires.

'

Em 21- Menino Walter João Ve
nâncio Galhardo.
Em 22 - D. Maria Celeste do Nas

cimento, D. Maria da Conceição
Pinto, D. Isabel Fernandes Ochoa
Melita, menina Maria da Encarna
ção Rodrigues Cardoso e os srs.

Silvério Marcos do Carmo Neves"
Jorge Sotero dos Santos, Capi tão
Jorge Ribeiro e Manuel Lourenço
Gago.
Em 23 - D. Virginia Maria Barão

Conceição, D. Maria Manuela Mar

ques Costa, menina Maria Arlete
da Silva Gonçalves e o menino
António Joaquím-rda Silva Gon-
çalves..

' J .'
Em 24 - D. Maria Helena Miguel

,
. Picoito e os srs. Dr. Cláudio Pi
nhol e Aldomiro de Mendonça
Quintas.
Eni 25 - D. Maria João Soares

Mll-Homens Diniz, D. Maria Fer
reira Trindade, D. Célia Monteiro
Sesinando Baptista, menino Nuno
José Canseira Bemposta � os srs.
Comandante Manuel da' Rocha
Santos Prado e Adriano José Er
nesto.

,

,P.artidas e Chegadas

Com seu filho, sr. Dr: Rui de
Amorim Pessoa Ribeiro, foi a Lis
boa o sr. Capitão Jorge Ribeiro.

- Com sua esposa foi à capital
o sr. José António dos Santo's, so-
licitador nesta cidade. ,

- Com sua esposa esteve em

Monte Gordo o sr; Tenente Coro
nel Dr. Vasco Martins.
- Foi à capital o sr. José Luis

Cesário, solicitador nesta comarca.
- Partiu para Lisboa, onde vai

cumprir o Serviço Militar,·o sr.
Silvino Mário Santos de Oliveira.

- Foi à capital, onde confer-en
ciou .corn o sr. Ministro da Saúde
sobre assuntos do nosso Hospital, -

o sr. José Emídio Fernandes Sote-

I ro, provedor da Santa Casa da
Misericórdia de Tavira.

- Em serviço profissional en

contra-se na Madeira o ilustre ta
virense e distinto professor sr.
Eduardo Pavia de Magalhães, nos-
s.o velho e querido amigo.

'

Doente

A fim de consultar a Medicina
foi à capital a sr.a D. Natalina de
Sousa Rocha Padinha Diniz, espo
sa do nosso velho amigo sr. Ber
nardino Padinha Diniz, conceitua
do comerciante da nossa praça e

vereador municipal.
'

Só agora tivemos conhecimento
do facto e, por isso, nos apressa

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR, ANTERO NOBRE

séculos XVI a XVIII, especialmente Frei António da
Purificação, D. Frei Aleixo de Menezes, Frei Manuel
de Figueiredo e Frei Pedro de Souza. E o milagre
que faz excepção é, exactamente, o da multiplicação
d os atuns nas dornas das alrnadravas de Lagos.

Este último milagre, ao menos que saibamos ou

de momento nos recordemos, apenas em autores
muito modernos nos aparece mencionado; e, salvo
erro ou omissão, os primeiros a fazê-lo foram, até,
os nossos contemporâneos Drs. Mário Lyster Franco,
Alberto Iria e J. Fernandes Mascarenhas, que o re

colheram da tradição oral algarvia, conservada
através dos séculos. Mas, a tradição do menino tau

maturgo está bem docutneutada no facto de, desde
tempos imemoriais, a imagem venerada no nicho
existente na casa onde se presume ter nascido S.
Gonçalo, ter pendente de uma das mãos, um peque
no atum de prata, com olhos de rubi.

(õ) - In(lresso na Ordem des « f7radünvs »

Sobre a entrada de S. Gonçl:lZO no Convento da
Graça, de Lisboa, D. Frei Aleixo de Menezes, que é
dos autores mals antigos (se não, mesmo, o mais
antigo) que ao facto se referem com alguns porme
nores, diz, no seu jà anteriormente citado trabalho,
que o Bem-aventurado acompanhou à capital os seus
parentes quando já era manceba, do que parece po
der concluir-se, pelo menos,'que já não seria crianca.
Por sua vez, a já aqui vár-ias vezes mencionada Sén
terrea do processo de beatificação organizado em

Lagos, diz que S. Gonçalo foi para Lisboa de menor

idade. de onde alguns autores mais modernos con

cluiram que o fora de tenra idade, o que não parece,
aliás, ser bem a mesma coisa. E a Enciclopédia Por
tuqueea e Brasileira, no artigo sobre S. Gonçalo de
Lagos, que supomos da autoria do Dr. Mário Lyster
Franco, diz que «seguiu muito novo para Lisboa e

també� muito novo tomou o hábito de Sant? Agosti
nho», Iíção esta que é a encontrada na maíor-ía dos
autores modernos que ao caso se referem.

Mas, a Enciciopedia Unioereal Iluetrada Europeo
-Amel'Í�ana, no seu a;tigo sobre S. Gonçalo de La
gos, dlz, a tal respeIto, textualmente o seguinte:
«Cristianamente educado, ingresó en 1380 en la or�
den de los Ermitaños de San Augustin de Lisboa» .

de onde só pode concluir-se que S. Gonçalo terá en:
trado (o� professado,) no Convento da Graça, com 20
anos de idade, portanto numa altura da sua vida em

que dele se não poderá dizer com propriedade que
er� de menol' idade, mas em g.ue se poderá bem
afu'mar que era mancebo. E FreI António da Purifi
cação. ao traçar, na sua Crónica já referida. a bio-

Çontin,!,"

'Rua �e OIiDeO[a" em Mafra
N o próximo dia 26, último

domingo do mês, realizam os

«Amigos de Olivença» uma

excursão a Mafra, onde vai ser

prestada, pela Câmara Muni
cipal desta histórica vila, uma
aign ificativa homenagem à
saudosa vila de Olivença,
inaugurando uma nova arté
ria com o seu nome.

Nesta excursão, podem ins
crever-se todos os portugueses
que queiram acompanhar
«Amigos de Olivença» em tão
elevada marrifesraçâo de pa
triotismo.
À inscrição está aberta na

Casa do Alentejo, Rua das
Portas de Santo Antão,58 e

na Casa Rodrigues, Rua Aa
gusta, 76-78, em Lisboa.

SO(. ColulII'bóUla' Santaluzlense
No concurso de Setubal (190

km.), realizado no passado dia
12, houve a seguinte classífí
cacão : 1.0, Arnaldo Estêvão de
Sousa; 2.° e 4.°, José Antônio
de Oliveira; 3,°, Manuel Fran
cisco Correia: ; 5.°, José de Oli
veira.

mos a desejar as melhoras :da
doente.

Nascimento

No passado dia 6 do corrente,
deu à luz uma criança do' sexo fe
minino, a sr.a D. Felismina Pires

Viegas Lopes, esposa do nosso as

sinante sr. Custodio Libório Lo

pes; residente em Estiramantens.

.

Baptismo

Na igreja de Santa Maria do
Castelo celebrou-se no passado
dia 12 do corrente.o baptismo do
filhinho do sr, Jose Filipe Ribeiro,
Director' Delegado dos Serviços
Municipalizados de Água e Elec
tricidade da Câmara de Tavira e

de sua esposa sr.a D. Maria da En
carnação Fernandes Ribeiro.
O neófito que recebeu o nome

de Rui Jorge Fernandes Ribeiro,
foi apadrinhado pelo sr. Dr. Rui
Jorge de Amorim Pessoa Ribeiro,
tio paterno, e pela menina Maria
da Estrela Ribeiro y Alberty, pri
ma paterna.'
Foi celebrante o r-ev.v António

do Nascimento Patricio, Prior de
Tavira.

'
'

Em casa dos avóa paternos, foi
servido um fino e lauto copo de
agua aos convidados.

Casamentó

Realizou-se no passado dia 29 de
Março, em Lisboa, na igreja de S.
João de Deus, o enlace matrimo
nial do sr. Joaquim Augusto Seco
Baptista, agente técnico de Enge
nharia, filho da sr.a D. Maria Ger
trudes Seco Baptista e do ar, Si
mão Baptista, com a sr.a D. Zul
mira Martius da Fonseca, pren
dada filha da sr. a D. Maria Fran
cisca Martins da Fonseca e do sr.

António Domingues da Fonseca.
. Paraninfaram o acto por parte

Posto Be�ional de Radiodifusão
e Iniciou· no passado dia 15
do corrente um programa de
dicado ao Alga;rve, o nosso

posto regional de radiofusão,
o qual se inicia às 20,30 horas.
A redacção do referido no

ticiário está a cargo do sr, Dr.
Mário Lyster Franco. .

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro Chefe da
Quiata Circunscrição Industrial,
faz saber que Màrio Vieira de An
drade requereu licença para ins
talar uma moagem de cereais (fa
rinha ern rama), incluida na 3.a
classe, com os inconvenientes de
barulho e perígo de incêndio, si
tuada no Alto do Cano, n.s 4, fre
guesia de Santiago, concelho 'de
Tavira, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalúbres, Incómodas,
Perigosas QU Tóxicas e dentro' do
prazo de 30 dias, a contar da pu
blicação deste edital, podemtodas
as pessoas mteressadae apresen
tar reclamações por escr-ito; con;
t�a a conces!lão da licença, reque-.
rtda e examinar o respectivo pro
cesso n�sta Circunscrição Indus
trial, com sede em Faro, na Rua'
do Distrito de Faro, n.s 2.2.". (Edi
ficio �a Mutualídade Popular). .

Faro, aos 15 de Abril de 1959.

D Engenhelro-Chefe da ctrlllJ nscrlgão; .

João António da Silva G. Martins

·Asslnal o «�ODO Aloarulo»
do noívo [eua irmã sr.a D. Carmín
da Seco Baptista da Palma e o sr,
João Tomás Car-rajola, e, por par
te da noiva, o sr. Joaquim José'·
Custódio, da Silva e sua esposa,
sr.a D. Maria Eugénia Gonça'lves
da Silva.
Finda' a cerimónia foi servido

um fino copo de àgua nos El:ltú
dios.da Tóbis, no Lumiar.

.

,

Os noivos fixaram a sua resi
dência em Coruche.

Necrologia

João Ântónio Vieira

No dia 12 do corrente, faleceu
nesta cidade o sr. João António
Vieira, de 85 anos de idade, antigo
farmacêutico do Montepío Artísti
co Tavirense, natural de Tavira.
O falecido deixa viúva à sr.a D.

Adelina Costa.
O seu -funer-al que se realizou

na tarde de 13 do corrente, foi
muito concorrido.

'

José António Canteiro

Também no dia 14 do corrente
faleceu nesta cidade o sr. José
António Canteiro, de 20 anos de
idade, natural de Loulé e hà mui
tos anos' residente nesta cidade.
O falecido era pai das sr.as D.

Maria Antónia Canteiro, D. Celi
sia da Conceição, D., Bertolina
Augusta Dias, D. Gracinda da
Conceição, D. Julieta de Jesus Ca:
brtta.e do sr. José Sebastião Can
teiro.

'

Ás famílias enlutadas endereça
mos sentidas condolências.

..................................-•••.•
• •
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Y
• •
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• OBRA SIMPLES E DE LUXO •
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muito piedosa, possivelmente nem sonhava ainda
vir a ser eclesiástico, de certeza só as havia então,
no nosso Pais, junto de alguns Mosteiros mais abas
tados, como o de Alcobaça, ou de Colegiadas gozan
do de especiais. privilégios, como a de Guimarães,
ou das Sés Catedrais, neste último caso, portanto,
apenás nas cidades (porque só tinham categoria de
cidade nesse tempo, as sedes de bíspado) e talvez
mesmo nem 11m todas ainda, pois era rclattvamcnte
recente a abertura ao público das primeiras, as de

Braga e Coimbra, ao impulso das quais as r-estantes!
foram depois sucessivamente criadas.

E mesmo dando de bom que algumas das chama
das escolas paroquiais, que tanta influência exerce

riam a partir do século seguinte, começavam já a

aparecer em Portugal, e que Lagos, por qualquer
circunstância, já usufruia desse grande beneficio, o
que é de todo duvidoso, seria o pároco de Nossa Se
nhora, da Graça (tanto mais que a paróquia de Santa
Maria só aparece, como vimos, quando S, Gonçalo
já tinha pelo menos 18 anos de idade) o mestre-esco
las de Lagos e, portanto, o primeiro professor do
humilde pescador lacobrigense.

(4) - Milü(lres de §. C;vn�al()
Os escritos mais antigos, ainda existentes,' que

referem milagres de S. Gonçalo de Lagos, datam do
século XVII, salvo erro e omissão, sendo já do sécu
lo XVIII os mais numerosos; mas, há conhecimento
de terem existido outros bastante anteriores, alguns
mesmo quase contemporâneos do glorioso algarvio
ou, pelo menos, do século XV, e que é pena tenham
desaparecido no rolar dos tempos. Entre estes escri
tos mais antigos e hoje desaparecidos, contam-se

pelo menos uma História Autellticada da Vida & Mi
lagres .deste Bem-aventurado Santo e uma colecção
de Alguus Milagres Autenticados que Deus Fez pelos
Merecimentos do Bem-Aventurado S. Gonçalo de La

gos (e não serão estas, afinal designações diferentes
de uma e mesma obra ?), o primeiro que, parece, terá
servido de base ao trabalho de Frei Jerónimo Ro
man adiante referido, e o segundo talvez o mais an

tigo, se é que são dois) ainda recentemente citado
no magnifico trabalho Peregrinações e Livros de Mi
lagres da nossa Idade Média, pelo erudito e mui

il�stre investigador Dr. Mário Martins S, J., que dele
allás e segundo diz, também Só houve noticia atra
vés da CZ'ónica da Antiquissima Província de Portu-'
gal da Ordem dos Eremitas de Santo Agostinlw, de
Frei António da Purificação.

Todos os milagres de S. Gonçalo referidos no

nosso presente trabalho, excepto apenas um, encon

!r�mo-los mencionados e descrit08 em autores dos

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras par-a baleão, lava
-louças, tubos em Cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos, Leão
Rua da Porta Nova, 7-TeJefone'110-TltVI�1l

Preterit os MOSAI[O� LEÃO é tontribuir para o progresso de TAVIRA

Indústria Tavirense



TQ.rneiode (ompe(ên'ci� paro' o IDivisãQ
Olhanense 1 - Cuf 2•

l

Meia par�e para cada equipa e yitqria pere a Cuf
No primeiro quarto de ho- temático recuo dos médios,

ra 'p-i:fUC() se"dêfíJiÍü ¡ da partid'a, acaban do ti equipa. num siste-
PO�q.qª--llto· " ritmo impostq ma

'

.dGfensivo
.

e prejudicia�pelas duas turmas dava a Im- possivelmente uma das causa�
p�e�são �e q�e ��bfls' espera-

.

mars d�re'1as da der�ot�.
vain: õcasiãó;

,,¡'
A Cui passou então a uma,

'ÀssiIn'acónteceu e após este toada tática que m'-!litq bene-
-período e a' 'marcação do pri"'; ficiou, compensada s inda pelo
aeiro e único 801ó dos locais maior poder físico dos seus

a:'le�?ip}l d#istà' ��.:n��q �êrias j�g�d.o�es, ��a�an?? por :r:�d?:.dificuldad.es p�la rapIdez que zrr ª HP-Iloten.Cla o �:qtagon��.t�.
'os algarvios, animados pelo Quando faltavam 18 mrnu-

res.?� tiüÆio''-ir.Íi�ó:s,e.r�m·· a� j?-&R: tq� paI:B: t�r�i�af � parti�a,
Põféól" sê bem' (tue senhores com o marcador em 1-1, Gra-
do' ;pi;i:nélro 'tempo�n e�te's nã¿ lho por' re�ltlcidência de JOg'o
voltaram a alterar o marca- perigoso foi expulso do t�t:çe,:,
dó't· Íiindil que durante este pe- no,

.

redu�,ndo a sua eÇtuipa a

rí9�ó' ��sfhit�s��ni de a.�*ti:tria� 9.ez u��a��e�, d�itll:ndq por
oporÚinída.'déso ,. t�r.�� as. �hl�as .�spera,tl;�asÀpós o reatamento tudo se dos locais no a lmejado empa-
me'dificou e �\�án�lra ai�cre- te que' se vÍ:da a alterar a fa-
ta comÓ ib� ¿!IRahêiA:;¿'�nsfavam �or dos visitantes.

," .

actüaiidó� deu' tusat' ao' já Stj!. ' 'Arbitragem' p'úa esqt��ç��.,
Barreirense .J - farense 1

·t t ;.
_ l.' _

Melhor sorte mereciam os algarvios,
-�" - .;"_

À. i:p!l.press�o dei�,a�a pela so e curto, ond� a notória £al-
equipa de 'Faro no. campó do ta de 'um bom 'iematádor para
Barreirense ¡f¿i em grande pat:' fin�Hzâ'la'�'belas jo¿ádas' cda-
t�{}hafislátó�ria, aihdà qUe nos Jas, se fez sentir.
d.er:r�deii�s m'om'entolj 'd� 'p�:ç:'

.

Passado este ligeiro domí-
tida' a'�xcelente'lorma d'e José nia �"'¿s,ce:rÍd¡êné,i,a d,Qs' v�sl.t,a-)t'Ó'#ú'stó'lhes' 'terilia neg'ado' a d'Qs' Y.9Jt�� ag¡'çlec <;�:m.a.. e. P,Q.J;
iáti'alc:f�ae lq\í'� àl�êl!�.s�� 'a'l��rà i.nterméctio do seu avançad.o
mántinham. centró; se� du'vi¡:la: exp gra'nele
Dispondó, é certo, de val.ores f.o.r��, 0, ht,à;r,c.ador v;ohou. a

individuais com m,enos expe- ft;l.i.1clõ_�.àr P9J: d¡u�� '(e�e�_, (;9.:'
riêncill e calo que a turma locando o resuLtado em 3-1.
adversária, a equipa algarvia -¡��,�s p_��� h.,oje:,jo'góh no 'êntânto com vontade
'. " ., ')1 •

d
'. I' Farense - Olhanens�; Cufe gatra." "procuran, o l1?1PO¡I-SÇ . .

� ¡
,

'I
, , li, .. (. el 'b _ B, ,o,i"vista,; S.a,lg,u '.e{.l;o,s '_ B, a�-com estas a rmàs e un, a a !l-. ,

se
. ad '1�:6.ú8 audaciosos sur.. reireqse.

.
, .

preé.ride:r os. donós da casa. C L A S S �¡; lC A ç A Q
No entanto, £pi 'précisamen-

." , )

J V k( D
te ¡;_.o �o 'te_�p.o que, �s l;é'õ�,sl...d� Boavista.. 2 2
Faro disfrutaram J,o melhor Barr'eih�;nse. 2) 2 -

jogo. Os di��te#os ��r,reirén- Fàr�nse �)JlJ. 2':2'; t�, _

ses entraram num periodo de Cuf...."
_

b Olhanense. ...apatii e sém "demora a atuta
Salguetros 2 _

de Vieirinhà s'e fez sentir, im
pó�lló P,' s,e»:'estjfó' cl� j980 ra-

1
1
,2
2

B, p.

5·1 4
5!!l' 4
5-4' 2
3�3' 2·
2·4 �

1-1 -

Vende-se
•
\.. . ( � j �� f .) VIEN'D,E··SE-

I :'1 I l·
'

� .•

Uma proprie&ade no sítio
de

"

Bernardinhe'iro� junto '�
printe d9 4.r�o!q� c!?;njt:dnta�Íl,4q
do nascen te com cam inho,poen
te com -ribeiro do Arroio, nor
te com José Inácio Massena e

sul com estrada nacional� cons

tando de sequeiro e r.egadió,
cpm gr_a.ride ramo de amendoei-:
ras e outro ltrvoredo, casas de
moradia pàra donos e caseiro,
rama,d-as, 'palheiro, armazém,.

, . �
capoenas, etc ..

Trata José A. Brás - Luz
de Tavira, Telef. 8.

.

• Terrent!) com a ir,ea de 630
metro� quadrados, no Bairro
Jara em Tavira, no qual �

'se

pode fazei um grande ar

mazém.· ,

Recebem-se prupostas ein
carta fechada até ao fim do
corrente mês, reservando-se o

direito de entrega caso o preço
não conv'enha. ',:

As 'propostas podem ser di
rigidas a Fra11leislillO Mateus
Júnior �Rua Conselheiro Bi
var.J..Faro dó a José Francis
co Peixoto _ Tav:ira.

�
L.

'

••� ..

T 1\ V I R,r¡

Fábricas ��, lPoag�n:' d�
farinJia 'e$!poil,da e r:a...,as'

Uma maquinaria �ompleta aIiad�
a um escrupuloso fabrico fazem
com' que Di prodNtos das f�bricas

� ,l, ¡', tI', �....�

J. A.
tenham a consagraçãQ do.
público qucz os C90somcz.

TEl�fO�� 13I APARTADO 13
t, ..I

�.-

o Jeatro dt Rmadores de faroA Cad.eia de Tavira
,

, � ., � �.

SEM PRESOS

POVO· ALGARVIO
1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHUllllllllllllllllllnllljllllliliIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIUIIIIIIII,IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII¡IUIIIIIIIIIIIIIIII�= S E M A N Á R IOR .E G ION' A L I S T A �
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UM facto digno de registo.
Num acidental encontro

que tivemos com o carcereiro,
no passado dia 15, foi-n�s co

municado por este, que estava
descansadamente a apreciar a�
Flores do nosso jardim público,
de que na cadeia não havia um

.úrríco preso.
'

Registamos com prazer a

informação pois se não for caso'
únic� é pelo menos muito raro

o que se passa numa cidade,
cabeça de comarca e sede do
maior' concelho do sotavento
algarvio.
Trata-se de um concelho

que comporta ? freguesias que,
segundo os elementos do últi
mo censo populacional efec
tuado, conta com 11.357 habi
tantes na cidade e 31. 57'1' em
todo o concelho.
.

Pois no passado dia 15 a Ca
deia Civil de Tavira não tíriha
presos. Só lá habitava o carce

reiro e a sua família.
Tal acontecimento que com

muito prazer rgistamos no 1;10S
so jornal é prova concludenre
de que os habitantes desta
Comarca são pessoas ordeiras.

, ,
'

Vacinação de ca,níde�s
. Segunel:nota forn,ecida pelo
veteii'nário municipt¡l,l", B¡ v�ci
na.ção anti':-:l:ábic� "telá lugar
nos seguintes d�l¡ls:

.

CO,ll¡ceiçãQ �e Tavira, 7 e 9
de Maio, �s 9,30; Al�aria �,o
Cume, 14 de' Maio, às 1,3;
Santa Catarina, 4 e 6 de Maio,
às 9.30; Esti;amentens, 2' d!,!
Maio, às' 10; Santo Estêvão,
28 e 29 d,e, Abril, às 10; Li
vramento, 26 de Ma ia, às 10;
Luz d�tavira, 24 e 25 de AbdI.
às 9; Santa Lt;tzia, 3 de Maio,
às 9..:; Santa Maria - Asseca e

Porto Santo, 8 de Maio, às 14;
SaniãMai{a-Picota,8 deMaio,
às 16; Matadouro MuniCipal,
Santa M�ria, Sant'Ia�o e ou

tras freguesias, de 15 a 30 de
Maio, às lq horas.

ChegQu a Primavera
e com ela a melhor altura pa-, '

ra fazer a
:

sua sementeira de
Alfaces. Cenouras, Couves
-Flor, Couves Pencas, Couves
Lombarda,!!, Repolhos d!i Ho
landa,

,

Pepinos, �abanete.s,
Tomates, Nabos 'etc" etc., e

bem assim dezenas de varie
q!lRes de £lores,. em pacptes, dt;

origem.
Se deseja Semear e Colher dê
a preferência às sementes que,
co� todo o éscrúpulo,lhe for-

nece a

Livraria CASA BRASIL
Manuel Alexandre

Rua 'da� LlBE�DADE'-TA_VIR-A

auxilia o LAR DA CRIANÇA

ReaHza_'se, no próximo dia
21 do corrente, pelas 21 horas
e trinta minutos, no Teatro
António Pinheiro, -dêsta cida
de, um grandioso espectâculo
a favor do «Lar da Criança»,
em que o T.Ã.F. apresenta um

extraordinário programa, an
tes da sua sensacional estreia
em Lisboa, no Coliseu dos Re
creios e na Rádio Televisão
Portuguesa.
A embaixada artística fa

rense, tendo à sua frente a

distinta amadora sr." D. Ma
ria Teresa Tavares de Castro
e o notãvel ador amador al
garvio João Pires, ambos já
.bem conhecidos e apreciados
pelo nosso público, desloca-se
a esta cidade num gesto que
revela sentimentos nobres e

dignos de que o público tavi
rense correspondá, Inteíramen
te, pois vem trabalha r para
crianças desta cidade que tan
to auxilio necessitam, fazen
do-o sem interesse algum que
não seja o de benefíciar aque
le Lar.
Não for&. esta circunstância.

só por si o fa�to de o conjunto
ser notável assegura um 'êxito
Com a representação do «Àuto
do Curandeiro», 'do poeta po
pular algarvio António Aleixo
e o «Auto das Rosas de Santa
Maria», de Cândido Guerrei
ro, :«Danças e Cantare� AI-

. garvios>', com uma orquestra
de acordeõns d� que faz parte:; o
granda tocador José Ferreiro
(pai), 'que tocars a solo e a

G-rande Orquestta Típica dé
Faro, sob !il distinta regência
do maestro João Veiga, Hen
dque Bernardo Ramos na co

reog,rafia do folclore algarvio,,

Jaime Pices como ensaiador
teatIal e, João :Pires na oIga.ni
zação geral, nomes eSTeS que
estão na base deste· g,rande
agru.pa-mento artistico de cerca

de oi,tenta figurantes.
v. c.

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro Chefe da
Quinta Circunscrição Ind�strial,
faz saber que Francisc'o Maria de
Araujo Ribeiro requereu licença
para instalar uma moagem de ra
ções para gado, incluída na 3.a
classe, com os inconvenient esde
barulho e poeirafj, situada na Rua
José Joaquim Jara, n.O 56, fregue
sia de Santa Maria, concelho de
Tavira, distrito de Faro.'
Nos termos.do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Pe'rigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu
blicação deste edital, podem t<y!as
as pessoas interessadas apresen
tar reclam;'lções por escrito, con
tra a concessão da licença reqU,e
rida e examinar o res,pectivo,pro
cesso nesta Circunscrição Indus
triàl, cqpl sede em Faro, na R�a
do Distrito de Faro, n.O 2-t.0. (Edi
fício da Mutualidade Popu�ar).
Faro, aos 14 d�, Abril de 1959.

O Engenheiro-Chefe. da Circunscrição,
João António da Silva G. Martins

Serviços MunicipaU�ados. de. Âgual e, Electricidade
da

Câmara Muni�ipal de Tavira

São por este meio avisados todos o� senhor�s. �onsu
rnidores que, por motivo da remode,laçao e amplta�ao da
rede de distribuição de energia,eléctrlca do lado. oCIdental
da cidade� será suspenso o fornecimento de energla,na refe_
rida área conforme os trabalhos em curso.

Na s�ctetaria destes Serviços Municipalizados ou pelo
telefone 51- serão informados todos os interessados, com a

,antecedênc'ia de 24 horas, quais as zonas.e os dias afectados
pela suspensão de energia eléctrica.

Tavira, t 7 de Abril de 1959

O Director Delegado,

a) José p:ilipe Ribeiro

,

, .�

DESDE a fundação desta sim
pática Insrircriçâo de profi

laxiá �íoci'al-ci£lldrna que p «Po:"
vo Algaj:vio� Ih� tejn R-!ido
todo o seu apoio, pois reconhe
ce nelà uma obra meritória
f!,!ita �os incatt¡;¡�ve�s �sfqr�ps
e generosidaqE: 4e um gq.lP�
de senhoras tavirenses oríen
tadas pelo reverendo Prior Àn-
tón io PatríCio.

."

--'Temo'� segu ido, por assi�lt
dizer, passa a passo o caminho
daquela benemézita matitu.ição
��ija ac.¢ãp moral 'é �rran.far q�
rua' um' punhado de rapari
gas e f;'zer delas mulheres di
gnas da' socíedade, .

'

Não há palavra,s de agrEl_de
�,im'�nto 'gúe '��stell\' và'rl¡l as

almas dirigentes d!\qu.el� casa

de raparigas que se chama �O
tar da'Crian'çá>?

,. '

'\Algllé� f�z' �eBllrg a� fact�
de o nosso jor-nalJá há tempos
a pedido da Bírecção de «O
Lar aa Criança\;, fazer men

sálmen'te\l publ{caçã:õ
<

d�s¡'�á�
divas feitas aquela instituição
de 'carídade.

'

O-'�eparo em ç�usa não era

referente' ao acto. prô'p,riamen-
ie' 4i�9"��� po� ¡y��é�. à,' i�_s,i�
gni£icância de, mrntas dadlvas
que'reprêsentavam, pol' assim
dizer um est�né[;à.l de baixa
vàidad/ e a,ttf'cé�t(r 1\?):Q.t<? �m£cist"e sudário.. de ir;J;Í�ó:r;ias ofe
rendas o que doava um'a nota

éiii�a t." �!.o �?,rn�}. t:! à �,i.iadé:
Re&lstS¡llt0!j Q ç(),men��l(1çl e,

:t.e.sol.vemo,s a titulo,�xp.Cr1m�n,-
. tal, durante este p,:dmeiro tri
m:êstre' do corrente anQ, ·não
d.àrm<?'s� IJy¡bl.iéi�àd� à.s, no!,as
:tl).en�ais que O Lar :Q.O_S enVl,a,-_
va, e esclarecemos os. seus dli
rigentes: 'da razão da nossa ati-
tud'e: ,I .' " , ' '

Porém, há dia,s fomos, pro::
curados por uma das gentis
senhoras directoras daquele
simpático estabeJedmento que
n,95, v:..t:\0 en,_CB¡r�cid_a,Dtent� so}i ...
ci,ta:t:.a pu.bli�aç,�o d't\qu�tl!s,no
tas mensais dos benemédtos
dó Lar, pois sQ assim será PO&
sive} p:rdsseguir�,m:, na. sua 'in�
�ira ta <iuão'beñe��:rit� c�ç.zaaa.
Afirmando-nos até que, à acção
do nosso jornal no citado sen

tido, se devi!l em parte a pos-
,síbilidade da sua manutenção.

Como negar em tais circuns
tâncias o nosso apoio?
¡

Mais uma vez se comprova
a velha máxjma de E. Wer..
theimer: «Sem publicidade não
há generosidade !>,.

" A:tl).parar a.s boas iniciativas
não é acçã;o que nos, possa di-'
minuir, por isso, voltamos com

prazer a publicar as notas

mensais para «OLar da Crian
ça», fazen!1o. voto's, para que
ela!! se multipliquem para bem
d�s crianças despor-íegidas,para
honra da'no�s.a,·teh�,' e.:. va

ll),os ¡a�da.n,do.
- "

Dooativos recebidos durante o

mils de Março:
. • "

Do benfeitor sr, António Correia
Pontes, 500$00; Dr. Jorge Correia,
50$00; sr. Joaquim Firm�no Viega�,
2 litros de azeite; aoóntma,4 qUl
los de toucinho;,D.,Joana Arnedo,
5 IÍtros de milho; sr. José Rosa
Catarh'lô, t gacb. d� ca,t'vão; D.
Eduarda Ferro, 1 litro qe grãos,
2 'qúilbs de'Íárllnj�s� (qutlÓ de ba
calÍlau e 250 gramas dp- aqtêndoas;
D. Ju'dlt� PrÍ;¡.do, í 'quilo 'de toud
o'ho, 2 quil�s de figos e, 2 litros de
azeitonas; D. Maria: .Amélia Buiça,
1 bolo; D. Maria Cândida ChagaR,
5 quitos de favas; sr. R.ui' Hôrtega,
1 saco de favas; D. Adelaide Pires
Cruz 1 quilo'de t6ucinho e 1 cesto
de f;vas'; sr� Ferro, 1 saco de sal.

Médico-�adiologis�a
RADIODIAGNqspco-ro
MOGltAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICO s- ONDAS
CURTAS - ULTR,A-SONS
Ciática, lumbago, artrose de-
farmante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FAliO-PORTIMIO, terso 368


